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RESUMO 

 

Detectar a importância da educação física escolar na visão dos alunos, bem como na visão dos 

professores de constitui em um importante meio para futuras discussões acerca de como a 

disciplina está sendo implantada nas escolas. O objetivo do presente estudo foi analisar o grau 

de importância da educação física escolar entre os alunos e professores     do ensino médio, de 

escola pública na cidade de João Pessoa/PB. O universo da pesquisa foi composto por 2 docentes 

da disciplina de educação física e 5 alunos, com idade entre 14 a 60 anos. Trata-se de um estudo 

de natureza qualitativa, do tipo descritivo, com corte temporal transversal, utilizando-se como 

técnica de análise de dados a análise de conteúdo. A coleta dos dados ocorreu por meio de uma 

entrevista semiestruturada realizada individualmente, de forma presencial.  

Espera-se ao final do estudo contribuir significativamente para o melhor entendimento da 

temática, sendo assim, ajudando na melhoria das aulas e no melhor desempenho dos discentes e 

encontrar um grau de importância significativo entre ambos os grupos estudados.  
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ABSTRACT 

 

Detecting the importance of school physical education in the view of students, as well as in the 

view of teachers is an important means for future discussions about how the subject is being 

implemented in schools. The objective of the present study was to analyze the degree of 

importance of school physical education among students and teachers of a public high school in 

the city of João Pessoa/PB. The universe of the research was composed of 2 physical education 

teachers and 5 students, aged between 14 and 60 years. This is a qualitative, descriptive study, 

with a transversal temporal cut, using content analysis as a technique for data analysis. The data 

was collected through a semi-structured interview conducted individually, face-to-face.  

At the end of the study, it is expected to contribute significantly to the better understanding of 

the theme, thus helping to improve the classes and the students' performance, and to find a 

significant degree of importance among both groups studied.  

 

 

Keywords: Physical Education; School Education; Teaching Evaluation 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Sumário 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................................ 12 

2 OBJETIVOS ................................................................................................................................ 14 
2.1 Objetivo Geral ............................................................................................................................ 14 

2.2 Objetivos Específicos .................................................................................................................. 14 

3 MARCO TEÓRICO .................................................................................................................... 15 
3.1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB ............................................................... 15 

3.2 II Plano Nacional de Educação – PNE.......................................................................................... 17 

3.3 Base Nacional Comum Curricular – BNCC................................................................................... 19 

3.4 Educação Física Escolar no Brasil ................................................................................................ 23 

3.5 Prática pedagógica e seus elementos fundamentais .................................................................. 25 

3.6 Atuação dos professores ............................................................................................................ 29 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ............................................................................... 31 
4.1 Caracterização do Estudo ........................................................................................................... 31 

4.1.1 Pesquisa Qualitativa ............................................................................................................ 31 

4.1.2 Pesquisa Descritiva ............................................................................................................. 31 

4.1.3 Corte temporal transversal .................................................................................................. 33 

4.1.4 Técnica de Análise ............................................................................................................... 33 

4.2 Universo e Sujeitos da pesquisa ................................................................................................. 34 

4.3 Critérios de Inclusão ................................................................................................................... 34 

4.4 Critérios de Exclusão .................................................................................................................. 34 

4.5 Instrumentos para coleta de dados ............................................................................................ 35 

4.6 Procedimentos para coleta de dados ......................................................................................... 36 

4.7 Análise dos dados ....................................................................................................................... 37 

4.8 Design de análise ........................................................................................................................ 37 

4.9 Cuidados Éticos .......................................................................................................................... 39 

4.10 Segurança da Pesquisa ............................................................................................................. 41 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES ............................................................................................... 42 
5.1 Alunos ........................................................................................................................................ 42 

5.2 Professores ................................................................................................................................. 53 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................................... 60 

7 REFERÊNCIAS ........................................................................................................................... 62 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ..................... 67 

APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO ........................................................................ 70 



APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO (ALUNOS) ............. 72 

APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO (PROFESSORES) . 74 

ANEXO A – CARTA DE ANUÊNCIA ......................................................................................... 77 

ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA ............................ 78 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da sua história, a educação física escolar atravessou diversas 

modificações para atingir o modelo atual da disciplina. Segundo Paulo Freire (1979, 

p.108), “a educação é mais autêntica quanto mais desenvolve este ímpeto ontológico 

de criar. A educação deve ser desinibidora e não restritiva”. 

Compreende-se que a educação física é uma área de conhecimento que o 

principal objeto de estudo é o ser humano em movimento, ou seja, sua 

intencionalidade de manifestação no mundo, no entanto, o corpo humano não só se 

resume a um objeto de investigação experimental, visto que, pelo conceito de 

corporeidade, os movimentos corporais também podem ser vistos como um sistema 

de comunicação que expressa diferentes formas de viver. 

Em meados da década de 80, a educação física sofreu um movimento de 

renovação, no qual, uma ampla mobilização social e política em prol da 

redemocratização do país, traz uma mudança que pretendia criar condições para uma 

virada cultural na forma de compreender a educação física na escola. A partir desse 

movimento, a ambição para as aulas passa do livramento da condição de mera prática 

pedagógica para o pressuposto de que os corpos em movimento não podem ser 

compreendidos apenas pela mecânica da atividade física. 

Nessa perspectiva, não faz mais sentido trabalhar aula após aula sob a vertente 

de aptidão física, mas sim, de tematizar a cultura corporal do movimento, visando o 

legado científico acumulado pela humanidade. Portanto, a partir disso, considerando 

a educação como uma libertadora de sujeitos, cujo colabora com a construção efetiva 

de atitudes de cidadania, a cultura inserida nesse meio intervém transformando a 

dimensão biológica da vida humana, para tanto Paulo Freire (1972, p. 33.) diz: “quando 

a educação não é libertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor”. 

Apesar de já ter passado mais de trinta anos das primeiras propostas 

pedagógicas, não é fácil romper a barreira que sustentou o trabalho docente da 

educação física. O atual contexto escolar ainda revela a presença do tradicionalismo 

ou ainda o abandono do trabalho docente. Em linhas gerais, trata-se da atuação 

caracterizada por não apresentar grandes ambições com suas práticas e talvez, a 

pretensão seja apenas ocupar os alunos com alguma atividade. Para (González & 

Fensterseifer, 2006, Machado et al., 2010) “assume uma postura de compensador do 

tédio dos alunos produzido nas outras disciplinas”. Consequentemente, a participação 



dos alunos perante as aulas sofre, seja na falta de interesse ou na falta de objetividade 

para com a disciplina.  

Ainda que a atuação docente seja gerida por diversas dimensões, vale destacar 

que atividades de jogo, esporte, dança, lutas, ginásticas e outras, vão acumulando e 

condensando significações sociais – que são históricas, portanto, se modificam, se 

desenvolvem, se complexificam – compondo, assim, um acervo cuja tarefa da 

educação física é a sua transmissão-assimilação. Sendo assim, o percurso 

metodológico para a esfera pedagógica adotado pelos professores depreende-se de três 

momentos que Saviani (2000, s.p) denomina como síncrese, análise e síntese. Portanto, 

cabe ao professor adotar a importância da disciplina, a ponto de desenvolver o 

pensamento pela mediação do ensino escolar, destacando a tríade conteúdo-forma-

destinatário (Martins, 2013), a pressupor o que vai ser ensinado, como o será e a vista 

daquele a quem se ensina. 

Decerto, ao longo do processo de desenvolvimento e consolidação das aulas 

de educação física, os alunos tornam-se o principal alicerce para formulação da prática 

educativa, no entanto, isso só se torna possível a partir do processo caracterizado por 

saltos de desenvolvimento qualitativos perante as ações participativas durante as aulas, 

cuja, as relações objetivas radicam na prática do material e nesse sentido, questionamos 

quais as aproximações e distanciamentos entre a percepção de alunos e professores 

sobre a importância da educação física na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Analisar o grau de importância da educação física escolar entre os alunos e 

professores  do ensino médio, de escola pública na cidade de João Pessoa/PB 

 

2.2 Objetivos Específicos   

Descrever as características socioeconômicas e culturais dos sujeitos da pesquisa 

Identificar o nível de interesse dos alunos e professores em relação à educação 

física escolar 

Comparar as aproximações e distanciamentos entre a percepção dos alunos e 

professores  com relação à educação física escolar 

 

 



3 MARCO TEÓRICO  

 

3.1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 

 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, define e regulariza o sistema 

educacional (público ou privado) brasileiro com base nos princípios presentes na 

Constituição. A primeira LBD foi promulgada em 20 de dezembro 1961, pelo então 

presidente João Goulart, seguida de uma segunda publicação em 1971. A atual LDB 

foi divulgada em 1996, sendo ela, 9394/96. 

Na primeira LDB, a autonomia aos órgãos estaduais estava em vigor, portanto, 

foi regulamentado a existência dos conselhos estaduais e federais, além de garantir o 

empenho obrigatório de recursos do orçamento da união e de municípios para 

investimentos. Outro ponto importante foi a permissão do ensino experimental e ensino 

religioso de forma facultativa, bem como a obrigatoriedade da formação mínima dos 

professores, de acordo com o nível de ensino, e a matrícula obrigatória dos alunos nos 

quatros anos do ensino primário. 

Já a segunda LDB, teve o advento da ditadura militar, sendo assim, foi 

adaptada a constituição de 1967, tendo como mudança para 1° grau e 2° grau de 

ensino, o ano letivo com no mínimo de 180 dias, o ensino supletivo no modo de 

educação a distância (EAD) e a inclusão de quatro disciplinas obrigatórias: Educação 

Moral e Cívica, Educação Física, Educação Artística e Programas de Saúde. 

Para tanto, a partir da redemocratização e da atual constituição de 1988, as 

LDBs anteriores são definidas como obsoletas, ou seja, antiquadas para o momento, 

portanto, perante o novo cenário foi promulgada a nova e atual LBD, a 9394/96, na 

qual, traz consigo o princípio do direito universal a educação. 

Após a da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n° 9394/96) 

entrar em vigor, a educação física escolar ganha à condição de componente curricular 

da educação básica. Entretanto, segundo (Castellani Filho, 1998; González & 

Fensterseifer, 2009; González & Fraga, 2012), 

 
Tal condição não foi alcançada sem polêmicas, pelo 

contrário, houve intensas disputas políticas antes, durante e 

depois da promulgação da LDB de 1996 e da publicação dos 

PCN, alimentadas tanto pelos pioneiros do “movimento 

renovador”, que defendiam as conquistas alcançadas, quanto 



pelos herdeiros do “exercitar para...” que pretendiam um 

“retorno” a uma Educação Física pautada pelo cuidado com o 

organismo e a promoção da prática esportiva” 

(CASTELLANI 



FILHO, 1998; GONZÁLEZ & FENSTERSEIFER 2009; GONZÁLEZ & FRAGA, 2012, p.3) 

 
Portanto, a educação física está sempre pautada em discussões acerca da sua 

forma de apresentação, alguns com o posicionamento de que se deve trabalhar com o 

corpo em forma de promoção de prática esportiva para com o desenvolvimento da 

aptidão física e outros como forma de expressão corporal no mundo, ou seja, da 

pluralidade da cultura corporal. 

 

 
 

3.2 II Plano Nacional de Educação – PNE 

 
Sancionado em junho de 2014, o plano nacional de educação estabelece vinte 

metas para garantir acesso à educação de qualidade no Brasil até 2024. O ato de 

planejar, configura- se um instrumento de alcance das metas estabelecidas para 

organização e desenvolvimento, na qual, nas políticas públicas guiam a ação 

governamental. Portanto, o planejamento diz respeito a selecionar as diretrizes, 

estratégias, técnicas e modos de agir para que equacionem os problemas por meio da 

intervenção e da regulação dos setores sociais. 

Assim, para Azevedo (2004) citado por Azevedo (2014), 

 
São meios de reagir a condições consideradas 

insatisfatórias, voltando-se, pois, para a busca de 

mudanças na realidade social com base em 

interpretações e compreensões dessa realidade, o que 

envolve valores, ideias, concepções político-

ideológicas, tudo isso segundo um determinado 

projeto mais global de sociedade (AZEVEDO, 2004 

apud AZEVEDO, 2014, p.266) 

 
Nessa perspectiva, a busca por um mecanismo na sociedade que atravesse o 

momento e desenvolva uma nova situação, composto de informações sistematizadas, 

constitui na forma de construção de um futuro. Portanto, o Plano Nacional de Ensino 

está configurado a um documento capaz de incorporar redirecionamentos. 

A educação brasileira nos últimos anos configura-se em um patamar que 

atravessa grandes avanços na dialética da reflexão experenciadas pelos padrões de 

escolaridades básicas nas últimas décadas. Em contrapartida, os processos de ensino e 



aprendizagem ainda se mostram insuficientes para garantir uma efetiva escolarização 

de qualidade. 

O II PNE, constitui um importante instrumento para a busca centralizada da 

qualidade educacional, sendo assim, suas diretrizes expostas no art. 2º, referenciam 

essa concepção. Segundo BRASIL (2014), são essas: 



Erradicação do analfabetismo; universalização do 

atendimento escolar; superação das desigualdades 

educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e 

na erradicação de todas as formas de discriminação; 

melhoria da qualidade da educação; formação para o 

trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores 

morais e éticos em que se fundamenta a sociedade; 

promoção do princípio da gestão democrática da 

educação pública; promoção humanística, científica, 

cultural e tecnológica do País; estabelecimento de 

meta de aplicação de recursos públicos em educação 

como proporção do Produto Interno Bruto – PIB, que 

assegure atendimento às necessidades de expansão, 

com padrão de qualidade e equidade; valorização dos 

(as) profissionais da educação; promoção dos 

princípios do respeito aos direitos humanos, à 

diversidade e à sustentabilidade socioambiental 

(BRASIL, 2014). 

 
 

Para implementar as estratégias e alcançar as metas, a superação de limites que 

circunscrevem os padrões atuais, bem como, a neutralização dos interesses 

conservadores requer uma mobilização de setores como a comunidade educacional e 

a sociedade civil, em cada sistema de ensino, além da superação dos entraves 

existentes nas atuais normas de cooperação. 

 

 

 
3.3 Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

 
 

O surgimento da Base Nacional Comum Curricular, possibilita repensar nas 

modificações da educação física escolar em relação ao seu currículo. Esse documento 

passa a constituir os princípios norteadores para elaboração dos currículos em níveis 

federal, estadual e municipal, nas redes públicas e privadas, com o objetivo de garantir 

um ensino comum de aprendizagem a todos os estudantes. 

Nesse sentido, após a homologação da BNCC, para além de garantia ao acesso 

e permanência na escola ao longo da educação básica, deve também assegurar aos 

estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais atribuídos no âmbito 

pedagógico. Para Brasil (2018), 



Competência é definida como a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), 

habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 

atitudes e valores para resolver demandas 



complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. (BRASIL, 2018, 

p. 8) 

 
A educação física dentro da BNCC, é o componente curricular que aborda as 

práticas corporais em suas diversas formas, portanto, o movimento humano está 

inserido na cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal. Nas aulas, as 

práticas devem estar alocadas como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, 

pluridimensional, singular e contraditório. 

Dessa forma, é importante frisar que a educação física oferece inúmeras 

possibilidades para enriquecimento dos estudantes, permitindo um vasto conhecimento 

do universo da cultura. De acordo com Brasil (2018), 

 
Esse universo compreende saberes corporais, 

experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, 

que se inscrevem, mas não se restringem, à 

racionalidade típica dos saberes científicos que, 

comumente, orienta as práticas pedagógicas na 

escola. (BRASIL, 2018, p. 213) 

 
Na BNCC, existem práticas corporais tematizadas e que compõem as unidades 

ao longo do ensino. As unidades temáticas estão estabelecidas com brincadeiras e 

jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas corporais de aventura. 

Desta maneira, ressalta-se que as práticas corporais na escola devem ser 

construídas a partir da base em sua função social e suas possibilidades materiais. 

Portanto, toda e qualquer atividade proposta pode ser alterada conforme o cenário de 

cada contexto escolar. Além disso, o caráter lúdico está presente em todas as práticas, 

embora não seja o principal foco da educação física na escola. Por esta razão, a 

delimitação das habilidades privilegia oito dimensões do conhecimento, sendo elas, 

experimentação, uso e apropriação, fruição, reflexão sobre a ação, construção de 

valores, análise, compreensão e protagonismo comunitário. 

Por fim, Brasil (2018), destaca: 

 
Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, 

tampouco uma ordem necessária para o 

desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. 

Cada uma delas exige diferentes abordagens e graus 



de complexidade para que se tornem relevantes e 

significativas. (BRASIL, 2018, p. 222) 

 
Portanto, o agrupamento e critérios de organização não devem ser tomados 

como modelo obrigatório para o desenho dos currículos, mas sim, como um modelo 

que garanta o desenvolvimento das competências aos alunos. 



3.4 Educação Física Escolar no Brasil 

 
 

O cenário da educação física nas escolas brasileiras teve início pelo menos no 

século XX, com a então ginástica e o movimento de educação do corpo, tendo como 

princípio a ampliação da aptidão física, o disciplinamento das condutas e 

especialmente a melhoria da saúde, sendo assim, o tempo destinado às aulas seriam 

utilizados para uma mera atividade pedagógica. 

No ano de 1980, houve um movimento renovador para incentivar as mudanças 

nas práticas pedagógicas, com promoção de uma ruptura da tradicionalidade. 

Entretanto, esse movimento se dá com caráter político. De acordo com Silva e Bracht 

(2012), 

 
A intenção de mudança da prática pedagógica adquiriu 

um caráter mais imediatamente político. Ou seja, o 

critério central para julgar a inovação era sua 

contribuição para a transformação (ou não) da sociedade 

capitalista. (SILVA E BRACHT, 2012, s.p) 

 
Apesar de todo movimento em volta da educação física escolar brasileira, ainda 

assim, é possível dizer que esta vem sendo construída através de leis e decretos que 

visam sistematizar seus objetivos, metas e responsabilidades. Sendo assim, utilizada 

como instrumento de materialização dos interesses políticos. 

Ainda assim na educação física escolar, o principal desafio era alterar a 

finalidade das aulas, ou seja, fazer crer que o desenvolvimento da aptidão física em 

escolares não deveria ser o principal objeto de estudo e muito menos de formar corpos 

saudáveis e fortes, para atender a demanda do capital. Nas palavras de (González & 

Fensterseifer, 2009; González & Fraga, 2012) “é possível afirmar que têm acontecido 

mudanças na intencionalidade do movimento em cada período, mas não o papel 

curricular atribuído à Educação Física na escola”. 

Decerto, os objetos de estudo da educação física escolar não podem ser 

resumidos apenas a mecânica da atividade física, tendo em vista, a pluralidade dos 

conceitos atribuídos a esse campo de estudo. Nessa perspectiva, inspirados nos 

princípios do movimento renovador, a educação física escolar, consolidou a cultura 

corporal como objeto de estudo central da disciplina na educação básica. 

Além disso, enquanto componente curricular, outra função atribuída dever ser 



a de integrar o aluno, formando o cidadão que produz, reproduz e transforma de forma 

intencional no mundo. Para (Betti, 1992, 1994ª) “a integração que possibilitará o 

usufruto da cultura 



corporal de movimento há de ser plena – é afetiva, social, cognitiva e motora. Vale dizer, 

é a integração de sua personalidade”. 

 

 

 
3.5 Prática pedagógica e seus elementos fundamentais 

 
 

Na última década, mudanças significativas ocorreram dentro do campo da 

educação escolar no Brasil. As diversas práticas, esferas sociais, biológicas, política e 

econômica confrontaram-se com o paradoxo de inovação de estratégias e tradição do 

ensino. 

Uma nova forma de comportamento social impacta a pedagogia, bem como, 

as diferentes formas de relacionamentos, estratégias de trabalho e, sobretudo, o 

trabalho docente. Levando em consideração a constituição do Brasil, na qual, a 

educação é um direito de todos e dever do Estado, visando o desenvolvimento pleno, 

o preparo do sujeito para exercer a cidadania e para o mercado de trabalho, é 

necessário pensar na qualidade da educação que se propõe, observando os diferentes 

contextos e realidades. 

Nesse sentido, o papel do professor se faz necessário e vital para os alunos, uma 

vez que é ele quem é o responsável pela organização das aulas e conteúdo. Entretanto, 

essa prática vai muito além, podendo assim ser compreendida como ações concretas 

ao longo do tempo e o trabalho que constrói condições objetivas que sustentam vidas. 

De acordo com Martins (2016), 

 
prática pedagógica é um tipo específico/singular de prática 

social, urge então, de partida, reconhecer que seu 

enraizamento radica muito além dos muros escolares, 

carregando – muitas vezes de forma oculta, dada concepção 

de homem, de sociedade, de conhecimento e, especialmente, 

do papel da educação escolar na sociedade. (MARTINS, 

2016, p. 1) 

Vale destacar que a formação escolar abarca algumas dimensões, dentre elas, 

a dimensão gnosiológica, a dimensão pedagógica e a dimensão estrutural. Com isso, 

a prática pedagógica está diretamente envolvida com o sistema político econômico, 

ou seja, sobre a organização da sociedade, tal qual a especificidade do momento 

histórico e, como se está inserido na escola em face das demandas sociais. 

Além disso, o enfoque na produção do conhecimento e dos processos de 



aprendizagem fazem parte da prática pedagógica, sendo assim, a seleção dos 

conhecimentos para conversão em saberes escolares, depreende-se da tríade conteúdo-

forma-destinatário. Outro destaque se dá para P.P.P (Projeto político pedagógico), que, 

de acordo com Martins (2016, p. 2) “O Projeto 



Político Pedagógico se impõe, assim, como esteira da dimensão pedagógica, balizando 

os Planos de Anuais e os Planos de Aula”. 

Ademais, alguns elementos para elencar a prática pedagógica estão inclusos 

dentro dos projetos de educação, são eles, os planos anuais, planos de aulas e 

metodologia de ensino. Para Martins (2016, p. 3), 

 
Os Planos Anuais e Planos de Aulas não devem se impor 

como atos isolados criados por seres autônomos e solitários, 

posto que este ser, a rigor, não existe como ser social. Não 

obstante, eles pressupõem sujeitos ativos e autores de seus 

atos para que sejam, de fato, autoridades naquilo que 

ensinam. (MARTINS, 2016, p.3) 

 
 

Já a metodologia de ensino faz face a capacidade humana de idealizar um 

projeto e agir de acordo com sua orientação, no qual, não faz identificação com os 

procedimentos metodológicos, mas sim, leva em consideração, a eleição das melhores 

e mais adequadas formas para se atingir as finalidades do ensino. Em contrapartida, os 

procedimentos metodológicos se dão a partir das escolhas feitas para a aula em si, ou 

seja, projetos, trabalhos em grupos, aulas com exposição, aulas práticas, entre outros. 

A metodologia pode ser compreendida, de acordo com Martins (2016, p. 

4), como “articulações internas entre teoria do conhecimento e ações práticas por ela 

orientadas”. Para tanto, a construção do conhecimento depreende-se de três 

momentos, no qual, Saviani (2000) denomina como síncrese, análise e síntese. Sendo 

assim, a síntese torna-se o ponto de partida para com o ensino, tendo como objetivo a 

absorção do que foi planejado pelo professor apto para desenvolver o pensamento 

através intervenção escolar. 

Vale destacar que o planejamento da prática pedagógica demanda da tríade 

citada por Martins (2013, s.p) conteúdo-forma-destinatário, a presumir o que vai ser 

ensinado, como o será, a vista daquele a quem se ensina. À educação escolar está 

caracterizada por ser um ambiente onde está inserido a promoção do desenvolvimento 

das futuras gerações, sendo expostos os saberes científicos já construídos e 

consolidados pela humanidade. Nesse sentido, Saviani (2013, p. 13) diz, 

 

{...} o objeto da educação diz respeito, de um lado, 

à identificação dos elementos culturais que precisam ser 

assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que se 



tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à 

descoberta das formas mais adequadas para atingir esse 

objetivo. Quanto ao primeiro aspecto (a identificação dos 

elementos culturais que precisam ser assimilados) trata-se de 

distinguir entre o essencial e o acidental, o principal e o 

secundário, o fundamental e o acessório.” 

 

 



3.6 Atuação dos professores 

 
 

O atual momento da educação física escolar, de acordo com González e 

Fensterseifer (2009) apud Souza; Nascimento; Fensterseifer (2018, p.145), “se situa 

entre um não mais e o ainda não”. Portanto, a educação física escolar brasileira abarca 

entre o que não se acredita mais e algo que ainda não existe de fato. 

No cenário do que ainda não existe de fato, destacam-se dois pontos que podem 

ser considerados contraditórios. Segundo Souza; Nascimento; Fenterseifer; (2018, 

p.145) são eles: 

 

2.1.1 o “desinvestimento pedagógico” (ou abandono 

docente), que se caracteriza pelo não cumprimento das 

funções da docência e, em muitos casos, apenas administração 

do material pedagógico; b) “Investimento pedagógico”, 

caracterizado pelo exercício constante das funções docentes, 

próprias à disciplina que ministra, e sua articulação com o 

currículo escolar. 

 
 

Pensando nesses fatores determinantes para a cultura da educação física escolar, 

Ferreira (2000) apud Pessoa (2017, p. 2) diz “investimento se caracteriza por uma 

aplicação que tem o intuito de obter resultados positivos, enquanto desinvestimento é 

a ausência dessa aplicação, e que não tem nenhuma pretensão de resultados.” 

Ademais, um ensino de qualidade em educação física escolar requer, em 

grande parte, a capacidade da professora em organizar e planejar situações de 

aprendizagem com vista em todos os alunos. De acordo com (Carreiro da Costa, 1995; 

Piéron, 1999; NASPE, 2009) apud Catunda; Marques (2017, p. 75), “demonstra que 

os professores que mais oportunidade de aprendizagem proporcionam a todos os 

alunos possuem um vasto reportório de técnicas (associadas à informação inicial, 

instrução, organização, feedback, climas emocional e motivacional, disciplina) e 

estilos de ensino”. 

Entretanto, existe a atuação profissional docente que está elencada ao 

currículo. Nesse ponto, Sacristán (2000) afirmou que, 

as características da atuação do professor estão imbricadas 

entre o currículo real e o currículo oculto. Ou seja, a maneira 

como interpretamos a ação docente está implicitamente 

ligada à evolução dos currículos que estruturam a base de 

formação desse profissional, aos seus componentes, aos seus 

objetivos e à maneira como esse currículo é desenvolvido. 

(SACRISTÁN, 2000, S.P) 



Apesar da evolução acerca do conhecimento produzido perante a 

educação física escolar, o professor deve manter uma formação profissional 

contínua e permanente, pois segundo Souza (2007, p. 12), 

 
[...] propiciar ao futuro profissional uma 

instrumentalização pedagógica eficaz, para que sua 

atuação profissional seja competente e comprometida 

com a instituição onde irá realizar seu trabalho. 

(SOUZA, 2007, p. 12) 

 

Dessa forma, a atuação dos professores deverá ser compreendida e 

pensada na dialética e na ontologia da produção social humana, visto que, suas 

intervenções vão muito além do conteúdo programático, mas sim, articulados 

nas prerrogativas sociais, estruturais e na ação do mundo contraditório do capital, 

no qual, depreende-se do pensamento voltado para a compreensão da 

historicidade e do agir humano. Portanto, o professor compreende-se da 

humanização, do investimento, do processo educacional e especialmente, do 

espaço coletivo da escola.



5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

4.1 Caracterização do Estudo 

 
 

O presente estudo foi classificada como uma pesquisa de natureza 

qualitativa, com a tipologia de estudo descritivo, com corte temporal transversal 

e é fundamentada na abordagem de análise de conteúdo, como técnica de análise.

  

 

4.1.1 Pesquisa Qualitativa 

 
 

Segundo Stake (2011, p. 41) apud Silva. Et. Al (2020, p.2), a pesquisa 

qualitativa caracteriza-se por ser “interpretativa, baseada em experiências, 

situacional e humanística”, sendo consistente com suas prioridades de 

singularidade e contexto. 

Ainda conforme Silva (2008, p. 29), 

[...] pode-se dizer que as investigações 

qualitativas têm-se preocupado com o significado dos 

fenômenos e processos sociais, levando em 

consideração as movimentações, crenças, valores, 

representações sociais e econômicas, que permeiam a 

rede de relações sociais. (SILVA, 2008, p. 29) 

 
Já para Holanda (2006, p.364), “a abordagem qualitativa propõe-se, então, a 

elucidar e conhecer os complexos processos de constituição da subjetividade”. 

 

4.1.2 Pesquisa Descritiva 

 
 

A abordagem desse estudo visa descrever e estabelecer relações entre as 

variáveis. 

Portanto, para Nunes. Et.Al.(2016, p.146) 

A pesquisa descritiva inclui um estudo 

observacional, onde se compara dois grupos 

similares, sendo assim, o processo descritivo visa 

à identificação, registro e análise das 

características, fatores ou variáveis que se 



relacionam com o fenômeno ou processo. 

 

Para      Gil      (2008,      p.      42)      citado      por      Albuquerque      (2013,      

p.      24), 

 
entre as pesquisas descritivas, salienta-se aquelas que 

têm por objetivo estudar as características de um 



grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, 

nível de escolaridade, estado de saúde física e mental 

etc. 

 

Ainda para Nunes. Et.Al. (2016, p. 146) “na pesquisa descritiva realiza-

se o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos fatos do mundo físico sem 

a interferência do pesquisador”. 

 

4.1.3 Corte temporal transversal 

 
 

Para Fontenelles (2009, p. 7) “a pesquisa é realizada em um curto 

período de tempo, em um determinado momento, ou seja, em um ponto no 

tempo, tal como agora, hoje”. 

Portanto, para Rouquayrol (1994, s.p) citado por Bordalo (2006, p.5), 

assim define a pesquisa transversal: “é o estudo epidemiológico no qual fator e 

efeito são observados num mesmo momento histórico”. 

Por fim, Zangirolami-Raimundo Et.Al. (2018, p. 2) “o estudo de corte 

transversal tem como vantagens o fato de permitir a observação direta pelo 

pesquisador dos fenômenos a pesquisar, de realizar a coleta de informações em 

curto espaço de tempo”. 

 
 

4.1.4 Técnica de Análise 

 
 

De acordo com Silva; Fossá (2015, p.2) “A análise de conteúdo é uma 

técnica de análise das comunicações, que irá analisar o que foi dito nas 

entrevistas ou observado pelo pesquisador”. 

Sendo assim, Bauer; Gaskell (2002, s.p) citado por Hennig; Fossá (2015, 

p. 2) “salienta o caráter social da análise de conteúdo, uma vez que é uma técnica 

com intuito de produzir inferências de um texto para seu contexto social de 

forma objetiva”. 

  Portanto, a análise de conteúdo, segundo Minayo (2002, p. 203) citado 

por Dalpiaz.Et.Al. (2011) “visa a ultrapassar o nível do senso comum e do 

subjetivismo na interpretação e alcançar uma vigilância crítica em relação à 

comunicação de documentos, textos literários, biografias, entrevistas ou 



observação”. 

 

 

 

 

 

4.2 Universo e Sujeitos da pesquisa  

 

O universo desta pesquisa foi composto por escolares e docentes de 

Educação Física. Os sujeitos desta pesquisa são 5 discentes do ensino médio, 

com idade entre 14 à 18 anos, de ambos os sexos, bem como 2 docentes da 

disciplina de educação física com 5 anos de experiência no mínimo, de ambos 

os sexos e da rede de ensino pública de João Pessoa/PB. A escolha dos sujeitos 

foi intencional e não-probabilística. A presença de variantes de gênero e 

identidade não foram levados em consideração. 

 

 
4.3 Critérios de Inclusão 

 

Definiram-se os seguintes critérios de inclusão: 

2.1.2 Estar matriculado em escola da rede pública na cidade de João Pessoa/PB; 

2.1.3 Para os discentes ter sido assinado o termo de assentimento por seus 

responsáveis 

2.1.4 Ser professor da disciplina de educação física da rede pública de João 

Pessoa/PB por no mínimo 5 anos; 

2.1.5 Ser voluntário (a) no estudo e ter assinado o TCLE (Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido) caso sejam docentes; 

2.1.6 Participantes com faixa etária de 14 a 60 anos de idade; 

 

 
4.4 Critérios de Exclusão 

 

Definiram-se os seguintes critérios de exclusão: 

a) Não estar matriculado em escola da rede pública na cidade de João 

Pessoa/PB; 

b) Não ter assinado o termo de assentimento pelo responsável; 

c) Não ser professor da disciplina de educação física da 



rede pública de João Pessoa/PB; 

d) Não ser voluntário (a) no estudo; 

e) Não assinar o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) 

f) Não ter a faixa etária de 14 a 60 anos de idade; 

 

 

4.5 Instrumentos para coleta de dados 

 
 

A coleta de dados foi realizada através de uma entrevista semiestruturada 

presencial, com roteiro pré-estabelecido construído pelo pesquisador. Segundo 

(Flick, 2002; Jovechlovitch & Bauer, 2002, s.p) apud (Fraser; Gondim, 2004, 

s.p) “a entrevista é uma forma de interação 



social que valoriza o uso da palavra, símbolo e signo privilegiados das relações 

humanas, por meio da qual os atores sociais constroem e procuram dar sentido 

à realidade que os cerca”. 

Para (Batista, Matos & Nascimento, 2017, s.p), “utilização da técnica de 

entrevista, é utilizada para obtenção de informações que busquem compreender 

a subjetividade do indivíduo por meio de seus depoimentos, extraindo daquilo 

que é subjetivo e pessoal do sujeito”. 

Por fim, Vieira diz (2017, p.5), a técnica da entrevista semiestruturada se 

caracteriza por um conjunto perguntas ou questões estabelecidas num roteiro 

flexível em torno de um assunto do interesse de uma pesquisa para elucidação 

do seu objeto”. 

Para a gravação foi utilizado um celular modelo Iphone 11 e ofertado 

como duração limite 30 minutos para cada entrevistado. 

 

 

4.6 Procedimentos para coleta de dados  

 

Todos os sujeitos participantes da pesquisa foram esclarecidos quanto aos 

objetivos, riscos, benefícios e procedimentos da pesquisa. Neste sentido, só 

foram considerados voluntários da pesquisa, após a assinatura do TCLE (Termo 

de Consentimento Livre Esclarecido), sendo garantido aos mesmos o sigilo e 

confidencialidade das informações individuais e que só dados globais serão 

divulgados a comunidade acadêmica e demais públicos, conforme as normas 

para a realização de Pesquisas com Seres Humanos e atendendo aos critérios da 

Bioética do Conselho Nacional de saúde na sua Resolução 466/12 

(BRASIL,2013).  

O contato com os responsáveis legais dos discentes foi através de e-mail, 

ligação telefônica ou visita domiciliar, para que a pesquisa seja apresentada e o 

termo de assentimento seja entregue e a participação possa acontecer ou não. A 

escola também foi comunicada para que seja positivo o contato com os docentes 

de educação física, assim, foi entregue o TCLE (Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido). O local da coleta foi na própria escola e aconteceu no segundo 

semestre de 2022. Durante a aplicação do roteiro de entrevista, foi sugerido o 

tempo limite de 30 minutos para as respostas. 

 



 

4.7 Análise dos dados  
 

Para desenvolvimento da análise de dados, as informações obtidas foram 

identificadas, interpretadas e analisadas, utilizando a técnica de análise de 

conteúdo.  

Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo,  

 

 

É um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando a obter, por procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos as condições de 

produção/recepção destas mensagens. (Bardin, 2011, 

p. 47)  

 

Já para Oliveira (2008, p. 57) apud Reis; Souza (2019, p.42) a análise de 

conteúdo permite: 

 O acesso a diversos conteúdos, explícitos ou não, 

presentes em um texto, sejam eles expressos na 

axiologia subjacente ao texto analisado; implicação do 

contexto político nos discursos; exploração da 

moralidade de dada época; análise das representações 

sociais sobre determinado objeto; inconsciente 

coletivo em determinado tema; repertório semântico 

ou sintático de determinado grupo social ou 

profissional; análise da comunicação cotidiana seja ela 

verbal ou escrita, entre outros (OLIVEIRA, 2008 p.57) 

apud (REIS; SOUZA, 2019, p.42)  

 

Ainda para Bardin (2011), a utilização da análise de conteúdo prevê três 

fases fundamentais, pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados. 

 

 

 

4.8 Design de análise 

 
 

Para obter os resultados e responder o questionamento desse estudo, 

elencou-se as seguintes categorias e suas correspondentes variáveis: 



 

a) Categoria Socioeconômica Cultural, essa categoria tem como objetivo 

a definição dos sujeitos da pesquisa e será importante para conhecer o 

perfil sociodemográfico. Variáveis: Idade, gênero, estado civil, cor, 

bairro onde reside, nível social, escolaridade, 

residência própria, composição familiar, quantidades de pessoa na residência. 

b) Categoria formação acadêmica e abordagem pedagógica, a partir 

dessa categoria será possível conhecer o docente, bem como, sua 

organização e planejamento de aula. 

Variáveis: Formação acadêmica, local de formação, cursos 

extracurriculares, tempo de experiência no ensino, tipologia de vínculo 

empregatício com a escola, tempo na mesma escola, abordagem pedagógica. 

c) Categoria ato pedagógico, nessa categoria será possível conhecer a 

sistematização dos conteúdos da educação física 



Variáveis: Conteúdos, avaliação, planejamento de ensino, materiais 

utilizados, espaços de aula, bibliografia 

d) Categoria Realidade do Professor, a partir da inclusão dessa 

categoria será possível conhecer em que condições o professor ministra 

as aulas. 

Variáveis: Espaço Físico, material de aula disponível, material próprio, 

localização da 

escola. 

e) Categoria Entendimento dos Professores, nessa categoria podemos 

analisar a percepção dos professores acerca da educação física escolar 

Variáveis: Visão sobre a educação física, Importância da educação 

física na formação dos alunos, contribuição para com as outras 

disciplinas, mudanças na educação física escolar, dificuldades da 

profissão. 

 
f) Categoria Plano Discente, essa categoria tem como objetivo 

conhecer os discentes desse estudo perante seu histórico escolar. 

Variáveis: Ano do ensino, frequência nas aulas, participações nas aulas, 

histórico escolar público ou privado, experiências anteriores nas aulas de 

educação física 

 
g) Categoria entendimento dos alunos, essa categoria busca saber a 

opinião os alunos sobre a educação física escolar 

Variáveis: O que precisa melhorar nas aulas, o que falta de conteúdo, 

importância da educação física. 

 

 

 

4.9 Cuidados Éticos 

 

O projeto foi apresentado a Chefia do Departamento de Educação Física, 

bem como, na escola onde foi realizada a coleta de dados com todos (as) os 

participantes. Partindo da premissa de que os (as) estudantes fazem parte do 

ensino médio, foi necessário a aplicação do Termo de Assentimento (apêndice 

C), assim como, a aplicação do Termo de Compromisso Livre e Esclarecido 

(Apêndice B). 



Sendo assim, após a assinatura dos termos, incluindo, assinatura dos 

responsáveis legais  foi realizada as entrevistas com todos (as) os (as) 

participantes. 



4.10 Segurança da Pesquisa 

 

Entendemos que o roteiro de entrevista proposto nesta pesquisa ofereceu 

riscos considerados mínimos à saúde e a integridade física e moral dos sujeitos 

investigados, já que eles podem estar interligados com o medo ou a vergonha de 

responder. 

Todas essas questões estão explicadas no Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido e no Termo de Assentimento, nos apêndices B e C. Dessa forma, ficando 

claro para quem participou desta pesquisa, o seu tema, objetivo, importância, 

participação e riscos, a garantia de sigilo e privacidade dos dados coletados, o local 

da execução, o contato dos pesquisadores e o esclarecimento sobre a possibilidade 

de, a qualquer momento, desistir da participação da pesquisa sob sem nenhum tipo 

de perda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Alunos 

 

Figura 1 – Características Socioeconômicas dos Alunos 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 Quando questionamos os alunos sobre o gênero, cerca de 3 (três) dos 5 

(cinco) entrevistados responderam que são do gênero masculino e outros 2 

(dois), do gênero feminino. Além disso, também foi questionado a idade, 

correspondendo a 17 (dezessete) anos a 3 (três) sujeitos e 2 (dois) sujeitos com 

16 (dezesseis) anos. Outra incidência da entrevista corresponde ao estado civil 

e escolaridade, sendo assim, todos responderam que são solteiros e pertencem 

ao ensino médio. A característica socioeconômica cultural correspondente a cor, 

3 (três) dos entrevistados responderam que são brancos, 1 (um), se considera 

pardo e outro negro. Perante a composição familiar, 2 (duas) famílias são 

compostas por mãe e irmãs, 1 (uma) por pai, mãe e irmã, 1 (uma) por mãe e pai 

e outra pelos avós. Por fim, a localidade, no qual, os sujeitos moram diferem em 

todos os bairros, são eles, Mandacaru, Colinas do Sul, Bessa e Torre. 

  

 

 

 

 

 



Figura 2 – Plano Discente 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 Essa categoria buscou investigar a percepção dos alunos sobre a educação 

física escolar por meio das perguntas “Qual seu ano de ensino?”, “Você sempre 

estudou em escola pública?”, “Você frequenta as aulas de educação física 

quantas vezes por semana?”, “Você sempre participa das aulas de educação 

física? Por quê?”, “Como foram suas experiências anteriores nas aulas de 

educação física?”.  

 

Figura 3 – Frequência das Aulas 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 4 – Participação nas Aulas de Educação Física 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

Notamos que as respostas mostraram que 5 (cinco) dos entrevistados 

sempre frequentam as aulas, entretanto, apenas 3 (três) sempre participam das 

aulas de educação física. Ainda dentro dessa categoria, 4 (quatro) dos 

entrevistados pertencem ao 2º ano do Ensino Médio e apenas 1 (um) ao 3º ano. 

 

Sempre frequento, geralmente duas vezes na 

semana e participo das aulas de educação física 

porque é bom para sair um pouco da sala de aula. 

(Suj. 1) 

 

Sempre frequento as aulas, mas só participo 

quando é voleibol, o resto eu não gosto. (Suj. 3) 

Sempre frequento as aulas que são duas vezes por 

semana, porém não participo porque tenho 

preguiça de ficar me movimentando, prefiro ficar 

sentado. (Suj. 5) 

 

 

 Os escolares encaram a Educação Física como “obrigação” e como 

“diversão”, ou seja, evidencia-se como a Educação Física lida com princípios 

contraditórios: trabalho “versus” lazer. Ao mesmo tempo, no qual, as aulas são 

obrigatórias, também trazem aspectos de satisfação pessoal e de tempo livre. 



 Para tanto, as aulas de educação física ainda possuem o aspecto 

motivacional do esporte favorito e o aspecto desmotivacional do não movimentar 

e ser apenas o contexto de saída da sala de aula.   

Para Almeida (2012, p. 51),  

 

 

O âmbito escolar e, principalmente, as aulas 

de educação física possuem muitos vícios e 

resistências por parte dos próprios alunos, 

que possuem a ideia de que o momento da 

aula é um tempo livre para caminhar pelo 

pátio ou de apenas praticar jogos esportivos 

com bola, como o vôlei para as meninas e o 

futebol para os meninos. O professor tem 

papel-chave para interromper esse péssimo 

hábito de reafirmar a ideia que as crianças 

aprenderam sobre a disciplina. 

 

 Assim como Mattos e Neira (2000),  

 

é comum nas aulas de Educação Física no 

Ensino Médio, ocorrer um impasse entre 

professores que querem desenvolver o 

conteúdo programando e os alunos, que 

querem apenas jogar. Este fato tem origem 

em etapas escolares anteriores, optando por 

transformar as aulas de Educação Física em 

espaços de recreação e lazer, já que na sala 

de aula a responsabilidade aumenta. 

 

 Sobre isso, vale ressaltar que a postura do professor também é de grande 

importância para as participações nas aulas, visto que, para que essa condição 

de espectador seja diminuída, também é interessante trabalhar o planejamento 

participativo, onde o conteúdo é formulado de acordo com os interesses dos 

alunos, assim como, mudança postural para encontrar soluções com a falta de 

motivação. 

 

 

Figura 5 – Experiências nas aulas de educação física 

 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 

 Quando indagados sobre experiências anteriores nas aulas de educação 

física, os alunos divergiram em todas as respostas. 

 

Na escola particular era diferente, o professor 

fazia várias e várias gincanas então era legal 

participar, não era só “ah, hoje é futebol” vai 

jogar só os meninos porque a maioria dos 

meninos gosta, “ah, hoje vai ser handebol”, hoje 

vai ser baleado, não, não era assim, ele fazia 

gincana, montava time, a gente tinha objetivos e 

jogos pra concluir, eram bem mais divertido do 

que hoje em dia, que é só um tipo de esporte e é 

isso faz quem quer. (Suj. 3) 

 

 

As aulas das outras escolas para essa, não mudou 

muita coisa, continua a mesma quantidade de 

aulas práticas e teóricas, mas a atenção né, eu 

acho que pelo fato de estar na escola integral, a 

gente tinha que participar de algo mais concreto, 

algo mais, querendo ou não a gente aprendia 

melhor e como agora a gente está numa escola 

com tempo regular, a gente só aprende o básico, 

o tema do assunto que a gente vai estudar. (Suj. 

4) 

 

Foram sempre normais, nunca teve nenhum 

problema, sempre gostei. (Suj. 2) 

 

 



 De acordo com Santos, Mathias, Matos & Vieira (2015) “o vínculo da 

educação física com o movimento humano e a relação com a cultura corporal, gera 

algumas singularidades, que a diferenciam, das outras disciplinas escolares mais 

vinculadas aos saberes da leitura e da escrita.” 

 Por meio da aula de Educação Física, os adolescentes encontram um meio 

para atividade que vai além da sala de aula, ou seja, reconhecendo o valor do corpo, 

da liberação de energia, da comunicação e da liberdade. 

 

Figura 6 – Entendimento dos Alunos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 

 

Essa categoria buscou investigar o entendimento dos alunos sobre a 

educação física escolar por meio das perguntas, “qual sua opinião sobre a 

educação física escolar?”, “qual sua opinião sobre os conteúdos das aulas de 

educação física?”, “o que você acredita que precisa melhorar nas aulas de 

educação física?”, “como você entende que essa disciplina contribui para sua 

formação acadêmica?”. 

 

Figura 7 – Importância da Educação Física Escolar 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 Sim, é boa, é importante, a gente sai um 

pouquinho da sala de aula e se distrai com outra 

coisa pra não ficar só na aula. (Suj. 1) 

 

Eu acho que a educação física escolar é algo 

muito importante, tanto para o bem-estar, até pra 

tirar pessoas do sedentarismo, porque hoje 

infelizmente a gente tá numa era que muitos 

jovens estão muito atribuídos a jogos eletrônicos 

e terminam esquecendo a parte de exercícios 

físicos. (Suj.4) 

 

De acordo com o discurso dos entrevistados, percebemos que a educação 

física escolar é importante para todos, entretanto, de diferentes formas, sendo elas 

para distração fora da sala de aula, para o movimento do corpo e para o bem-estar 

associado ao impulsionamento do não sedentarismo. Esses achados corroboram 

com a escrita de Prandina, Santos (2016) quando dizem “por meio da sua prática 

os alunos, além de exercerem uma atividade física, podem descobrir o próprio 

corpo e realizar movimentos úteis ao equilíbrio e desenvolvimento de outros 

componentes curriculares de sua formação escolar”.  

 É importante destacar que apesar de todos acharem a educação física escolar 

importante, 2 (dois) entrevistados relacionam a disciplina como pouco explorada, 

ou seja, rasa, bem como com pouca frequência na semana. 

 

Figura 8 – Conteúdos da Educação Física Escolar 



 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 Quando entrevistados sobre a opinião dos conteúdos das aulas de educação 

física, 2 (dois) dos 5 (cinco) sujeitos relataram que achavam bons, pois trabalhavam 

esportes e jogos e consequentemente isso impulsiona nas participações. 

 
Eu acho que são bons os temas, a gente aprende 

muito sobre os esportes, chega o momento que a 

gente até aprende algo sobre ginástica. (Suj.4) 

São legais porque exploram os esportes, como 

vôlei, basquete, futsal... (Suj. 5) 

 

 Outro destaque se dá pelo fato de 1 (um) entrevistado citar a dificuldade dos 

conteúdos quando se é abordado além dos esportes, ou seja, quando ultrapassado 

os conceitos da educação física ser apenas modalidades esportivas. 

Eu acho que temos aulas sobre músculos, 

movimento do corpo e eu achava muito puxado 

porque eram informações complicadas, então, eu 

acho que outros conteúdos além de esporte são 

complicados. (Suj. 3) 

 

De acordo com Forquin (1993), a educação escolar não se limita a fazer 

uma seleção entre os saberes e os materiais culturais disponíveis em um dado 

momento, ela deve também, para 49rata-los efetivamente transmissíveis e 

assimiláveis às jovens gerações, entregar-se a um imenso trabalho de reorganização 

ou transposição didática. 



Ademais achados nas entrevistas se dá pelo fato de o conteúdo 

correspondente ao corpo ser citado apenas por 1 (um) individuo, relacionando ao 

fator primeiros socorros, no qual, já está fora do contexto citado pela maioria dos 

entrevistados. 

Eu acho que são bons, é bom a gente saber um 

pouquinho de cada esporte, sendo que até hoje eu 

só tive uma aula de primeiros socorros, eu acho 

que isso é muito importante e deveria ter sempre. 

(Suj. 1) 

 

Esse achado corrobora com as afirmações de Souza et al. (2013) cita ser 

ideal que toda a população escolar consiga saber ao menos os princípios básicos 

dos primeiros socorros, uma vez que nosso cotidiano é cheio de acidentes e 

situações de risco, quando a assistência e o uso de manobras de primeiros socorros 

se fazem necessários.  

Nesse sentido, para Darido (2005),  

 

 O papel da Educação Física ultrapassa o 

ensinar esporte, ginástica, dança, jogos, 

atividades rítmicas, expressivas e 

conhecimento sobre o próprio corpo para 

todos, em seus fundamentos e técnicas 

(dimensão procedimental), mas inclui 

também os seus valores subjacentes, ou seja, 

quais atitudes os alunos devem ter nas e para 

as atividades corporais (dimensão 

atitudinal). 

 

 

Figura 9 – Melhorias das aulas de Educação Física 

 



Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 Nessa categoria acerca da opinião dos entrevistados, no qual, foi perguntado 

o que acreditavam ser necessário melhorar nas aulas de Educação Física, foi 

possível identificar que 2 (dois) dos 5 (cinco) sujeitos, citaram o fato de melhorar 

a abordagem dos conteúdos, ou seja, em como o assunto é destrinchado ao longo 

do período em que ele está sendo estudado, bem como, a separação dos conteúdos. 

Melhorar a separação dos conteúdos, não ser 

apenas esportes. (Suj. 1) 

 

Eu acho que a abordagem dos conteúdos deveria 

ser melhor porque as vezes tem assuntos 

complexos, como músculo e não é abordado 

direito, só coloca no quadro e com pouca 

explicação. (Suj. 3) 

 

 

 De acordo com Darido (2005) para garantir um ensino de qualidade além 

de diversificar os conteúdos na escola é preciso aprofundar os conhecimentos, ou 

seja, 51rata-los nas três dimensões, abordando os diferentes aspectos que compõem 

as suas significações. Já Zabala (2002) defende a organização dos conteúdos em 

métodos globalizadores, pois os conteúdos de aprendizagem só podem ser 

considerados relevantes na medida em que desenvolvam nos alunos a capacidade 

para compreender uma realidade que se manifesta globalmente 

 

 

Figura 10 – Contribuições para formação acadêmica 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.  

 

 A partir das considerações feitas pelos entrevistados, conseguimos 

identificar que a educação física escolar contribui de diferentes maneiras para cada 

um, portanto, foi possível destacar a individualidade nas respostas perante as 

vivências das aulas e da sua trajetória acadêmica. 

Eu acho que eu participando de todas as 

aulas eu vejo se de repente me identifico e 

posso seguir essa profissão, já que tem no 

enem. (Suj. 1) 

 

 

 Decerto, a fala do sujeito 1 (um) corrobora com Maschio et al. (2008), onde, 

destacam que é impossível deixar de lado as evidências de que há uma estreita 

relação entre as experiências anteriores e a escolha profissional, entretanto a 

escolha do curso não pode ser reduzida ao fator exclusivamente socio corporal, 

visto que uma significativa parcela de alunos tem sua escolha determinada pelo 

gosto em relação à profissão. Já, Figueiredo (2008) destaca que, a experiência 

ligada ao esporte ou mesmo afinidade com atividades corporais é muito 

considerada no momento da escolha do curso profissional; 

Outro destaque se dá pela resposta do sujeito 4 (quatro), no qual, ele 

direciona a contribuição acadêmica da educação física para com exigências em 



concursos públicos, favorecendo assim para a busca de um estilo de vida ativo que 

o permita ter uma aptidão física para a realização das atividades. 

 

Eu acho que essa disciplina contribui tanto, vou 

dar o exemplo, em concurso público, dependendo 

da área que você for fazer precisa do TAF e até 

hoje em dia muitas profissões necessitam que 

você tenha aptidão física em dia, mas a educação 

física escolar, é algo que motiva as pessoas a 

pesquisarem aquilo e praticarem. (Suj. 4) 

 

 

Essa fala corrobora com Orfei & Tavares (2009, p. 81) quando dizem 

“sabemos que a Educação Física Escolar não tem unicamente o objetivo de 

apresentar uma formação educacional direcionada à promoção da saúde, mas que 

dê aos alunos o acesso a um mundo de informações e experiências que venham a 

permitir a independência e o empoderamento quanto à prática da atividade física 

ao longo da vida, tendo como consequência a qualidade e o sucesso dos programas 

de ensino”. 

Diante disso, percebemos que a educação física escolar perante visão dos 

alunos ainda está muito relacionada aos esportes e lazer, ou seja, com o fato de 

poder sair da sala de aula e assim ter um tempo livre. Entretanto, todos sujeitos 

entrevistados consideraram importante essa disciplina escolar, na qual, pode ser 

ainda mais aprofundada nos conteúdos e consequentemente desenvolver fatores 

sociais, emocionais, cognitivos para a obtenção de informações que contribuam 

para a busca de um estilo de vida ativo, bem como, como identificação ao longo do 

seu desenvolvimento humano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 Professores 

 

Figura 1 – Características Socioeconômicas Culturais dos Professores 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 Nessa categoria entrevistamos 2 (dois) professores, na qual, pertencem a 

uma escola pública de João Pessoa/PB, sendo uma com vínculo empregatício a 

partir de concurso e outra sendo prestadora de serviço. As sujeitas são do gênero 

feminino, sendo, uma considerada branca e outra indígena. São formadas pela 

Universidade Federal da Paraíba, no curso de Educação Física, sendo, uma com 

pós-graduação em educação física escolar e a outra em atividade física para pessoas 

com deficiência e gerenciamento escolar. As sujeitas estão há mais de 10 anos 

trabalhando como docentes. 

 

Figura 2 – Abordagem Pedagógica 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 Essa categoria buscou elencar as abordagens pedagógicas utilizadas pelas 

professoras durante as aulas.  

 

 



Não uso especificamente uma, mas eu tento fazer 

uma abordagem mais crítica, tento usar também 

abordagem de saúde coletiva, eu não uso 

especificamente uma, depende da turma também, 

gosto de variar. (Prof. 1) 

Eu uso a abordagem crítico-superadora (Prof. 2) 

 Corroborando com a fala da professora 2 (dois), a abordagem crítico-

superadora surgiu a partir do Coletivo de Autores, no qual, segundo Hermida; Mata; 

Nascimento (2010, p. 7) essa abordagem trata como objeto de estudo da Educação 

Física a Cultura Corporal, a partir de conteúdos como jogos, esporte, ginástica, 

lutas e danças.  

 No entanto, a professora 1 (um) evidenciou uma prática de abordagem 

crítica voltada para saúde, para Pain (1998) apud Falkenberg (2014) a educação em 

saúde, então, é prática privilegiada no campo das ciências da saúde, em especial da 

saúde coletiva, uma vez que pode ser considerada no âmbito de práticas onde se 

realizam ações em diferentes organizações e instituições por diversos agentes 

dentro e fora do espaço convencionalmente reconhecido como setor saúde. 

Portanto, a escola, especificamente no âmbito da educação física escolar, possui 

enorme contribuição em diferentes escalas da saúde. 

 

 

Figura 3 – Planejamento de Ensino e Aulas 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 A partir das falas das professoras, entendemos que ação de planejar faz parte 

da história dos seres humanos, pois pensar e planejar são atos que se completam. 



Quando tratado do específico planejamento escolar, Libâneo (2001) diz que é um 

processo de racionalização, organização e coordenação da ação docente, 

articulando a atividade escolar e a problemática do contexto social.” 

 

 

 O planejamento faz parte de um processo constante, no qual, abarca a 

preparação, realização e o acompanhamento iminente do desenvolvimento das 

aulas, consequentemente do conteúdo e da aprendizagem dos alunos.  

Todo começo do ano tem reunião, a gente se junta 

por área e faz o planejamento da área e 

especificamente da disciplina também, porque 

como teve essa nova mudança do novo ensino 

médio, está muito em foco resolver as coisas por 

área. Faz essa reunião no início do ano e no meio 

do ano a gente faz outra para alinhar e saber o que 

que tá precisando dar mais espaço ou até diminuir 

e no final do ano a gente sempre faz o balanço. 

(Prof.1) 

 

 Ainda dentro do planejamento, as professoras relataram que a organização 

perante as aulas teóricas e práticas se dá a partir dos conteúdos, como chamou 

atenção a professora 2 (dois). 

 

Partindo desse planejamento quinzenal ou mensal 

que eu faço, eu vou planejando como vou 

fazendo, de acordo com o feedback dos alunos, a 

partir dos feedbacks, eu vou ou aprofundando ou 

vou dando revisão do conteúdo. (Prof. 2) 

 

Reforçando as palavras mencionadas pela professora, a relação estabelecida 

entre o professor e o aluno, segundo Muller (2002) apud Ramalho (2020), é um 

requisito da efetivação das aprendizagens, pois essa relação impulsiona e dá sentido 

a um processo em que o diálogo é um elemento primordial para que os alunos 

aprendam, defendendo a autora que o processo de ensino-aprendizagem deve 

constituir-se num espaço de problematização, no qual o professor não transmite 

apenas informação ou faz perguntas, mas também dialoga com os alunos. 

 

 

Figura 4 – Referências Bibliográficas e Conteúdo das aulas 

 



 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 Nessa categoria, ambas as entrevistadas relataram que fazem uso de 

referências bibliográficas produzidas pelo ministério da educação, bem como, o 

livro do coletivo de autores e planos produzidos pelo Estado da Paraíba. 

 

Geralmente eu uso a BNCC, os planos do estado, 

dependendo eu uso algo mais específico como 

coletivo de autores, mas já tem os documentos 

que a gente é obrigada a usar. (Prof. 1) 

 

 A partir dessa fala é importante destacar que Brasil (2018) diz é preciso 

pensar a educação em sua totalidade. Temos a convicção de que currículo, a partir 

de diretrizes nacionais, é definido nas instituições educativas e escolas, construído 

a muitas mãos, a partir das várias histórias de vida que fazem parte desse cotidiano. 

As concepções, saberes, conteúdos e as metodologias não fazem sentido se 

desconectadas daquele contexto. Os estudantes e os profissionais da educação 

devem ter assegurado seu protagonismo. 

 

Figura 5 – Entendimento dos Professores 

 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 Quando questionadas “Como o (a) Sr. (a) enxerga o momento atual da 

educação física escolar?”, as duas entrevistadas afirmaram que a educação física 

passa por um momento de transição, no qual, desencadeia uma série de perdas, 

entre elas, a do espaço dentro da escola, entretanto, foi relatada também que esses 

novos contextos trazem reflexões acerca da atuação docente e consequentemente 

um processo adaptativo a nova realidade. 

 

Eu sinto que a gente está nesse momento de 

transição, esse novo ensino médio mudou muita 

coisa, principalmente na nossa realidade, porque 

a gente perdeu espaço para entrada das novas 

disciplinas e queira ou não a gente tem que se 

ajustar, algumas mudanças nos conteúdos que 

ficam ligados ao conteúdo da área de linguagens. 

Nesses últimos anos, essa transição vem 

acontecendo ano a ano e vai variando, as vezes 

tem ano que muda pouca coisa e tem ano que 

muda muita, como professora tento, me adaptar a 

essa nova realidade, as vezes acerto, as vezes 

erro, mas tento não ficar tão por fora do que está 

acontecendo. (Prof. 2) 

 

Figura 6 – Mudanças da Educação Física Escolar 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 



 

 Nessa categoria, ouvimos das professoras como elas observam as 

mudanças ocorridas na educação física ao longo da história, sendo assim, em 

destaque a fala da professora 1 (um). 

 

Eu acho assim, desde que eu estou na área, 

percebo que a gente evolui, não tanto quanto 

gostaria, mas evolui, quando eu penso que tive 

várias aulas de educação física que o professor só 

fazia chamada e jogava bola para gente e era o 

ano todo assim... Eu olho minhas aulas e penso 

“meu deus’, mas isso não é o suficiente pra mim, 

porque é muito fácil dar a bola e só isso, mas hoje 

vendo minha realidade de escola pública que nem 

eu e nem meus colegas fazem isso, então pra mim 

a gente tá evoluindo, mas também falo de um 

lugar de privilégio, que tenho quadra coberta, 

material mas de onde a gente veio pra onde a 

gente tá, a gente já evoluiu muito. (Prof. 1) 

 

 

 Esse relato faz jus ao que diz Betti (1992) apud Silva (2011), não basta 

correr ao redor da quadra; é preciso saber por que se está correndo, como correr, 

quais os benefícios advindos da corrida, qual intensidade, frequência e duração são 

recomendáveis. Não basta aprender as habilidades motoras básicas do basquetebol, 

por exemplo; é preciso organizar-se socialmente para jogar, reconhecer as regras 

como um elemento que torna o jogo possível, aprender a respeitar o adversário 

como um companheiro e não como um inimigo a ser aniquilado, pois sem ele 

simplesmente não há jogo. É preciso enfim que o aluno incorpore a corrida e o 

basquetebol à sua vida para que deles tire o melhor proveito possível. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Importância da educação física escolar 

 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

Quando questionamos as professoras sobre a importância da educação física 

escolar, obtivemos respostas semelhantes, baseadas no contexto em que elas estão 

inseridas. 

 

A educação física obviamente tem seus valores e 

suas questões a serem trabalhadas, mas como 

disciplina que integra aquela realidade social, a 

gente ajuda muito a vida desses meninos e as 

vezes nem sabe como. Muitos deles vem 

conversar com a gente, “estou conseguindo 

emagrecer, estou conseguindo ter mais 

disponibilidade pra andar com meu cachorro’ 

então são pequenas coisas que na vida dos 

meninos são valiosas”. (Prof.2) 

 

 Portanto, a prática a educação física na escola favorece a autonomia dos 

alunos, contribuindo para o monitoramento das próprias atividades, com a 

organização do dia a dia, conhecendo suas potencialidades e limitações, além de 

assegurar inserção da cultura do movimento diante da sua realidade social. Diante 

disso, Kunz (2001), também acredita que a Educação Física deve desenvolver a 

Função Social e Política, e afirma que ela é inerente a toda ação pedagógica, e que 

através dessa ação, sua especificidade prática poderá ser transformada em tarefas 

pedagógicas desejáveis. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A educação física escolar é uma disciplina que pode ser compreendida 

como uma linguagem corporal que traz significados da passagem do ser humano 

pelo mundo, constituindo assim, um acervo cultural, que perpassa o tempo e 



transforma o social, agrega valores e normas e estabelece a prática com a realidade 

vivida. 

 No tocante das entrevistas para com os alunos, observamos que ainda é 

muito presente a normativa de que a educação física é a prática que leva a saída da 

sala de aula, ou seja, o lazer, entretanto, a partir de um planejamento participativo, 

pode ser desenvolvido conteúdos que sejam atrativos e demandem subsídios para 

uma nova visão de conceitos dessa disciplina, no contraponto, todos os 

entrevistados relataram que essa disciplina é importante, pois se constitui de 

conteúdos, nos quais, estão diretamente ligados ao dia a dia e que agrega na 

formação acadêmica, seja com a motivação ou até mesmo com o processo de 

identificação de uma futura profissão. 

 Em relação aos professores, podemos identificar que ambas nos relataram 

a importância da educação física escolar na vida dos educandos, sendo assim, de 

grande contribuição para integração da realidade social, seja em pequenos gestos 

do dia a dia ou dentro da escola, com apoio e equilíbrio. Além disso, podemos 

entender como está o momento atual da educação física perpassando por todas as 

mudanças significativas que estão acontecendo e assim compreendermos que a 

disciplina cresceu em visibilidade e respeito diante da sociedade e segue em avanço 

para um futuro melhor. 

 Diante disso, percebemos que a disciplina de educação física dentro das 

escolas é considerada importante tanto para os professores, quanto para os alunos. 

Entretanto, ainda assim se faz necessário continuar a desenvolver essa disciplina 

de maneira planejada, organizada, estruturada para que a evolução seja constante e 

eficiente. As aproximações e distanciamentos percebidas ao longo das entrevistas 

se dão a partir dos conteúdos, visto que, os alunos relataram que os esportes estão 

sempre presentes, bem como, as professoras que seguem a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), promovem os esportes de acordo com cada série, entretanto, 

torna-se distante a diversidade de conteúdo, fazendo com que os relatos estejam 

direcionados a diversificação e melhor distribuição dos conteúdos. 

 Por fim, cabe ao professor ser mediador de uma educação física inovadora 

que promova saltos qualitativos aos alunos, onde, haja construção efetiva de 

atitudes de cidadania, moral, conduzindo o sujeito a percepção da sua 

intencionalidade no mundo. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – LICENCIATURA 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 



Polegar Direito 

Prezado (a) Senhor (a) 
 

 

 

 

 

O presente estudo trata sobre a Importância da educação física escolar: 

na visão dos alunos x na visão dos professores. Sendo desenvolvido pela aluna 

Kleanne Araújo Oliveira Coutinho, aluna do curso de Educação Física, da 

Universidade Federal da Paraíba, sob orientação da Professor Dr. Iraquitan de 

Oliveira Caminha. 

Os objetivos desse estudo são analisar o grau de importância da educação 

física escolar do ensino fundamental II e ensino médio, de escola pública na 

cidade de João Pessoa/PB, descrever as características socioeconômicas e 

culturais dos sujeitos da pesquisa, identificar o nível de interesse dos alunos e 

professores em relação à educação física escolar e comparar as aproximações e 

distanciamentos entre a percepção dos alunos e professores. 

A finalidade deste trabalho é contribuir para entender a importância da 

educação física escolar, vista pelos alunos e pelos professores. 

Solicitamos a sua colaboração para entrevista como também publicar em 

revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, garantimos que seu 

nome, endereço ou qualquer forma de identificação serão mantidos em sigilo 

por nós. Informamos que essa pesquisa não oferece riscos, previsíveis, para a 

sua saúde. Informamos também que sua participação é inteiramente voluntária, 

que você pode desistir da participação neste estudo a qualquer momento, mesmo 

depois de assinado este documento. 

Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento 

desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano, nem haverá modificação na 

assistência que vem recebendo na Instituição. 

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento 

que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o 

meu consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos resultados. 

Estou ciente que receberei uma cópia desse documento. 

 

 

 

  Data / / . 
 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

 

 

 
 

Assinatura do Pesquisador Responsável 



Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor 

ligar para: Professor orientador(a): Prof. Dr. Iraquitan de Oliveira 

Caminha 

Telefone: (83) 99986-7923 

 
Aluno pesquisador: Kleanne Araújo 

Oliveira Coutinho 

Telefone: (83) 99612-7544 

 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB, Centro de Ciências da Saúde – CCS, 

Departamento de Educação Física – DEF. Cidade Universitária, CEP 58.059.900, 

João Pessoa, Paraíba, Brasil. Telefone: (83) 3216-7030. 

 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal da Paraíba Campus I - Cidade Universitária - 1º Andar – CEP 58051-900 

– João Pessoa/PB; ( (83) 3216-7791 – E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 

mailto:comitedeetica@ccs.ufpb.br


APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO  
 

 

 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 

“Importância da educação física escolar: na visão dos alunos x visão dos professores”. 

Nesta pesquisa pretendemos analisar o grau de importância da educação física escolar entre os 

alunos e professores da escola EEEF Professora Antonia Rangel de Farias na cidade de João 

Pessoa/PB. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é comparar as aproximações e 

distanciamentos entre a percepção dos alunos e professores para assim contribuir na prática 

pedagógica dos professores e na aprendizagem dos alunos. 

Para esta pesquisa adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): A coleta de dados será 

realizada através de uma entrevista semiestruturada presencial, com roteiro pré-estabelecido 

construído pelo pesquisador, tendo como 30 minutos de duração limite para cada entrevistado. 

O local da coleta será na própria escola e acontecerá no segundo semestre de 2022. 

Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um 

termo de consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para 

participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper 

a sua participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 

não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido (a) pelo 

pesquisador que irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será 

identificado em nenhuma publicação. Esta pesquisa apresenta riscos mínimos. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que 

indique sua participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados 

e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por 

um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de consentimento 

encontra-se impresso em duas vias: uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e 

a outra será fornecida a você. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 



Eu,  , portador (a) do documento 

de Identidade (se já tiver documento), fui informado (a) dos 

objetivos da presente pesquisa, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei 

que a qualquer momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá 

modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável 

já assinado, declaro que concordo em participar dessa pesquisa. Recebi uma cópia deste termo 

de assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

 

 

 

João Pessoa, de de 20   . 

 

 

 

 

Assinatura do (a) menor Assinatura do (a) pesquisador (a) 

 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

 

Pesquisador Orientador Responsável: Prof. Dr. Iraquitan de Oliveira Caminha, e-mail: 

caminhairaquitan@gmail.com 

Aluna Orientanda responsável: Kleanne Araújo Oliveira Coutinho, e-mail: 

kleanneeducacaofisica@hotmail.com, celular/whatsapp: (83) 9 9612-7544 

 

Ou 

 

 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da 

Paraíba Campus I - Cidade Universitária - 1º Andar – CEP 58051-900 – João Pessoa/PB 

 (83) 3216-7791 – E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 

 

 

 

 

 
Obs.: O sujeito da pesquisa ou seu representante e o pesquisador responsável deverão rubricar 

todas as folhas do TCLE apondo suas assinaturas na última página do referido Termo. 
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 APÊNDICE C - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO (ALUNOS) 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADO - ALUNOS 

 

 

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: VISÃO DOS ALUNOS X VISÃO DOS 

PROFESSORES 

Prezada participante, meu nome é Kleanne Araújo Oliveira Coutinho, sou discente do 

curso de Educação Física da Universidade Federal da Paraíba – UFPB. 

Esse roteiro de entrevista tem como intuito reunir os dados para serem utilizados na 

pesquisa de conclusão de curso. Esta pesquisa é orientada pelo professor Dr. Iraquitan de 

Oliveira Caminha. Sua participação é voluntária e seus dados serão mantidos em sigilo. O 

estudo se justifica porque a educação física escolar sofreu algumas mudanças ao longo da 

sua implementação, bem como, também fora modificada as participações nas escolas. 

Nessa perspectiva trazer à luz os discursos sobre a importância da educação física nas 

aulas é um acontecimento que registra a irrupção de saberes. A sua participação na pesquisa 

é de fundamental importância, mas será voluntária, não lhe cabendo qualquer obrigação de 

fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelos pesquisadores se não 

concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será cobrado, como 

também não lhe será devido qualquer valor. Muito obrigada pela sua contribuição. 

 

( ) Estou ciente de que receberei uma cópia deste documento, assinada por mim e pelo 

pesquisador responsável. 

 

1) DADOS SOCIOECONÔMICOS CULTURAIS 

 

Nome:    

Data de Nascimento: / /  Idade (Anos):    

 

1) Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outro 

 

2) Estado Civil: ( ) Solteira (o) ( ) Casada (o) ( ) União Estável ( ) Viúva (o) 

 

3) Cor/Raça: ( ) Branco ( ) Preta (a) ( ) Parda (o) ( ) Indígena   ( ) Asiático 

 

4) Escolaridade: ( ) Ensino Fundamental ( ) Ensino Médio ( ) Ensino Superior 

( ) Pós-graduação 

 



5) Renda Familiar (Em salário mínimo): ( ) 0-2 SM ( ) 2-4 SM ( ) 4-6 SM 

( ) 6-8 SM 

 

6) Residência própria: ( ) SIM ( ) NÃO 

 

7) Quantidade de pessoas na residência: ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4+ 

 

8) Composição familiar:   ______________________________________________ 

 

9) Bairro onde reside:    

 

 

 

2) PLANO DISCENTE 

 

 
Ano de Ensino:   _ 

 

1) Você frequenta as aulas de educação física quantas vezes por semana? 

 

2) Você sempre participa das aulas de educação física? Por quê? 

 

3) Você sempre estudou em escola pública? 

 

4) Como foram suas experiências anteriores nas aulas de educação física? Nesta escola e 

em escolas anteriores. 

 

 

3) ENTENDIMENTO DOS ALUNOS 

 

1) Qual sua opinião sobre a educação física escolar? 

 

2) Qual sua opinião sobre os conteúdos das aulas de educação física? 

 

3) O que você acredita que precisa melhorar nas aulas de educação física? 

 

4) Como você entende que essa disciplina contribui para sua formação acadêmica? 



APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO (PROFESSORES) 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADO - PROFESSORES 

 

 

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: VISÃO DOS ALUNOS X VISÃO DOS 

PROFESSORES 

Prezada participante, meu nome é Kleanne Araújo Oliveira Coutinho, sou discente do 

curso de Educação Física da Universidade Federal da Paraíba – UFPB. 

Esse roteiro de entrevista tem como intuito reunir os dados para serem utilizados na 

pesquisa de conclusão de curso. Esta pesquisa é orientada pelo professor Dr. Iraquitan de 

Oliveira Caminha. Sua participação é voluntária e seus dados serão mantidos em sigilo. O 

estudo se justifica porque a educação física escolar sofreu algumas mudanças ao longo da 

sua implementação, bem como, também fora modificada as participações nas escolas. 

Nessa perspectiva trazer à luz os discursos sobre a importância da educação física nas 

aulas é um acontecimento que registra a irrupção de saberes. A sua participação na pesquisa 

é de fundamental importância, mas será voluntária, não lhe cabendo qualquer obrigação de 

fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelos pesquisadores se não 

concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será cobrado, como 

também não lhe será devido qualquer valor. Muito obrigada pela sua contribuição. 

 

( ) Estou ciente de que receberei uma cópia deste documento, assinada por mim e pelo 

pesquisador responsável. 

 

1) DADOS SOCIOECONÔMICOS CULTURAIS 

 

2) Nome:    

 

Data de Nascimento: / /  Idade (Anos):    

 

3) Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outro 

 

4) Estado Civil: ( ) Solteira (o) ( ) Casada (o) ( ) União Estável ( ) Viúva (o) 

 

5) Cor/Raça: ( ) Branco ( ) Preta (a) ( ) Parda (o) ( ) Indígena ( ) Asiático 

 

6) Escolaridade: ( ) Ensino Fundamental ( ) Ensino Médio ( ) Ensino Superior 



( ) Pós-graduação 

 

7) Renda Familiar (Em salário mínimo): ( ) 0-2 SM ( ) 2-4 SM( ) 4-6 SM ( ) 

6-8 SM 

 

8) Residência própria: ( ) SIM ( ) NÃO 

 

9) Quantidade de pessoas na residência: ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4+ 

 

10) Composição familiar:    

 

11) Bairro onde reside:    

 

 

1) FORMAÇÃO ACADÊMICA E ABORDAGEM PEDAGÓGICA 

 

2) ( ) Graduado(a) ( ) Especialização ( ) Mestrado(a) ( ) Doutorado(a) 

O (a) Sr. (a) se formou em qual Instituição? 

 

3) Possui cursos extracurriculares? Quais? 

 

4) Há quanto tempo o (a) Sr. (a) exerce a profissão docente? 

 

5) Nome da escola que trabalha?    

 

6) Que tipo de vínculo empregatício o (a) Sr. (a) possui com a escola? 

 

7) Há quanto tempo está trabalhando nessa escola? 

 

8) Qual é a abordagem pedagógica utilizada em suas aulas? 

 

 

 

2) ATO PEDAGÓGICO 

 

1) Como o (a) Sr. (a) realiza seu planejamento de ensino? 

 

2) Como o (a) Sr. (a) organiza as aulas teóricas e práticas? 

 

3) O (a) Sr. (a) possui bibliografias de referência? Quais? 

 

4) Quais são os conteúdos abordados em suas aulas? 

 

 
3) ENTENDIMENTO DOS PROFESSORES 

 



1) Como o (a) Sr. (a) enxerga o momento atual da educação física escolar? 

 
2) Qual sua opinião sobre a importância da educação física escolar na formação dos 

alunos? 

 
3) Como o (a) Sr. (a) pensa que a educação física escolar contribui para com as outras 

disciplinas? 

 
4) Como o (a) Sr. (a) observa todas as mudanças da educação física escolar ao longo do 

tempo? 

 
5) Em sua opinião, qual a maior dificuldade da profissão docente de educação física? 

Justifique



ANEXO A – CARTA DE ANUÊNCIA 

 

 



ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 

 

 



 

 

 



 


